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RESUMO 

PAIXÃO SOUSA, EDERJUNIOR. TAXA DE PRENHEZ EM VACAS NELORE E 

MESTIÇAS SUBMETIDAS A PROTOCOLO DE 3 MANEJOS: relato de caso. 2019. 

36f. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação)- Curso de Medicina Veterinária, 

Centro Universitário Luterano de Palmas, Palmas- TO, 2019 

 

O seguinte trabalho de conclusão de curso teve como objetivo de discorrer sobre 

inseminação artificial em tempo fixo (IATF) e relatar a taxa de prenhez com o uso 

dessa biotécnica da reprodução em uma propriedade utilizando um protocolo de 3 

manejos. No dia 0 foi realizado a aplicação do dispositivo intravaginal impregnado 

com progesterona e aplicado benzoato de estradiol. No dia 8 foi retirado o 

dispositivo e aplicado prostaglandina, cipionato de estradiol e gonadotrofina 

coriônica equina e no dia 10 foi feita a inseminação. Foram protocolados 1010 

animais com uma taxa de prenhez oriundo de IATF de 54% e 82,4% após repasse 

do touro. Ao fim da estação de monta, as vacas solteira e novilhas tiveram prenhez 

de 96%, as vacas leiteiras, 67%, vacas paridas, 71% e o lote de monta natural, 79%. 

Portanto o uso da IATF com protocolo de 3 manejos é eficiente e traz bom retorno 

ao produtor, dando ênfase ao manejo nutricional e sanitário do rebanho para que as 

taxas de concepção sejam favoráveis. 

Palavras-chave: Reprodução. Bovinos. Sincronização. IATF. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

PAIXÃO SOUSA, EDERJUNIOR. PREGNANCY RATE IN NELORE AND 

CROSSBREED COWS SUBMITTED TO THREE MANAGEMENTS 

REPRODUCTIVE PROTOCOLS: a case report. 2019. 36f. Undergraduate Thesis 

(Graduate) - Veterinary College, Lutheran University Central of Palmas, Palmas- TO, 

2019 

The objective of this work was to discuss artificial insemination at fixed time (IATF) 

and to report the pregnancy rate with the use of this biotechnique of the reproduction 

in a property using a protocol of 3 managements. On day 0 the intravaginal device 

impregnated with progesterone and estradiol benzoate was applied. On day 8 the 

device was removed and prostaglandin, estradiol cypionate and equine chorionic 

gonadotropin were applied and on the 10th, insemination was performed. 1010 

animals with a pregnancy rate from IATF of 54% and 82.4% after passing the bull 

were registered. At the end of the breeding season, single cows and heifers had 96% 

pregnancy, dairy cows, 67%, calving cows, 71% and the natural breeding lot, 79%. 

Therefore, the use of the IATF with a 3-way protocol is efficient and brings good 

returns to the producer, emphasizing the nutritional and sanitary management of the 

herd so that the design rates are favorable. 

Keywords: Reproduction. Cattle. Synchronization. TAI. 
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1 INTRODUÇÃO 

A pecuária brasileira se destaca a nível mundial sendo uma da principais 

produtoras e exportadoras de carne bovina, dispondo do maior rebanho comercial, 

com mais de 214 milhões de bovinos (ABIEC, 2019). A pecuária auxilia no constante 

avanço do setor, tornando o agronegócio uma fonte essencial para que a economia 

continue crescendo e se fortalecendo como base de apoio da balança comercial 

brasileira (ABIEC, 2016). No entanto, mesmo se destacando a nível mundial, a 

pecuária bovina nacional se caracteriza por índices de produtividade abaixo da 

média mundial, sendo o melhoramento genético e a eficiência reprodutiva focos de 

implementação na pecuária de corte brasileira (SÁ FILHO, 2012). 

No que se refere ao melhoramento genético, destaca-se a seleção de 

indivíduos que possuem um desempenho ponderal satisfatório, precocidade sexual, 

boa conversão alimentar, atingindo o perfil de produção, seja para aptidão de carne 

ou leite. Dessa forma, a multiplicação de animais de alto mérito genético proporciona 

um rápido retorno financeiro para a pecuária. Entretanto essa ampla distribuição 

genética só é viável com o uso de biotécnicas reprodutivas, como por exemplo a 

inseminação artificial em tempo fixo (IATF), onde desempenha um papel importante 

para o incremento da eficiência produtiva e reprodutiva de fêmeas bovinas 

(BORGES, 2007). 

A redução na necessidade de mão de obra, com a ausência de detecção de 

estros, além de promover ciclicidade aos animais em anestro elevando sua 

eficiência reprodutiva no rebanhos fizeram com que a técnica da IATF se 

disseminasse pelo Brasil (BARUSELLI et al., 2004a). SÁ FILHO et al., (2013) 

mostram que a eficiência reprodutiva expressa por velocidade de concepção está 

sendo adotada como uma das mais importantes medidas econômicas para a análise 

da reprodução em rebanhos de corte. 

Os protocolos de IATF progrediram satisfatoriamente e estão garantidos na 

pecuária moderna no Brasil e no mundo, apesar disso, é necessário aperfeiçoar os 

resultados (BARUSELLI et al., 2012). Existem algumas variáveis que podem levar 

ao insucesso dos programas de IATF, como por exemplo: o escore de condição 

corporal do rebanho, a condição reprodutiva, a categoria animal, o tipo de protocolo 

utilizado, o inseminador, a fazenda, o tamanho do folículo pré-ovulatório e a 
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expressão do estro (RIBEIRO FILHO et al., 2013; SARAN JUNIOR et al., 2016; 

SILVA et al., 2016). 

1.1 Problema de pesquisa 

Como obter sucesso utilizando a IATF com protocolo de 3 manejos na 

criação extensiva de gado Nelore e mestiço? 

1.2 Objetivo geral 

Relatar as taxas de prenhez através da utilização da IATF em rebanho de 

corte. 

1.3 Objetivo específico 

 Relatar como funciona o protocolo de IATF em 3 manejos em 

rebanho de corte. 

 Coletar dados em relação a prenhez para cada categoria animal 
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

2.1 Fisiologia e ciclo estral 

 O ciclo estral é coordenado por mecanismos neuroendócrinos e endócrinos, 

mediado por hormônios produzidos no hipotálamo, as gonadrotofinas produzidas 

pela adenohipófise e os esteróides produzidos pelos ovários (OLIVEIRA, 2006) e em 

decorrência disso, ocorrem várias alterações endócrinas e morfológicas (SANTOS 

JUNIOR, 2008).  

As fêmeas bovinas são descritas como animais poliéstricos anuais, ou seja, 

ocorrem vários ciclos estrais no período de um ano. O ciclo dura de 17 a 22 dias, 

apresentando duas fases: a folicular ou estrogênica, que vai desde o pró-estro ao 

estro resultando na ovulação, e a fase luteíca ou progesterônica, que compreende o 

metaestro e o diestro resultando na luteólise (PEREIRA, 2009). Primeiramente, na 

fase folicular, acontece o desenvolvimento do folículo, estrutura no ovário que tem o 

óvulo, e termina com a ovulação, já a segunda fase, luteínica, é identificada pela 

formação do corpo lúteo (CL). 

O pró-estro é a fase antes do estro, marcado pelo aumento gradativo de 

estrógeno, vindo do desenvolvimento folicular. Ocorre aumento gradual na irrigação 

e tônus muscular da genitália, leve edema da vulva, aumento do epitélio vaginal e 

relaxamento da cérvix. Dura por volta de dois a três dias e acaba quando a fêmea 

aceite a monta (OLIVEIRA, 2006). É durante essa fase que o aumento do estradiol 

promove o pico de hormônio luteinizante (LH) em torno de 12 horas após o início do 

estro para então ocorrer a ovulação (SANTOS JUNIOR, 2008). 

 A fase de estro é determinada pela aceitação do macho para a cópula. 

Durante essa fase há níveis elevados de estrógeno. O útero e as tubas estão 

aumentados, a cérvix relaxada, vagina e vulva apresentam sinais de hiperemia e 

edema, com presença de muco. Esse período dura cerca de dez a 18 horas na 

vaca, e tem seu fim quando a fêmea rejeita a monta (OLIVEIRA, 2006). A ovulação 

ocorre entre 12 a 16 horas após o fim do estro (SANTOS JUNIOR, 2008). 

 O metaestro é a fase de mais difícil identificação. Nesse momento, as células 

da teca e granulosas, estimuladas pelo LH, passam por um processo de 

diferenciação em células luteínicas que formarão o CL. O CL secreta quantidades 
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crescentes de progesterona (P4) até que seu limiar de produção seja atingido, 

acontecendo então a ovulação. A genitália expõe menor tônus, menor 

vascularização e edema, devido a inicial produção de progesterona. O metaestro 

finda quando o CL atinge sua inteira capacidade de produzir progesterona, por volta 

do quinto dia após a ovulação (Figura 1) (OLIVEIRA, 2006).  

O período do diestro é a fase mais duradoura e ocorre sob predominância da 

progesterona. A participação desse esteroide faz com que o endométrio fique mais 

túrgido e aumente sua atividade glandular, fazendo com que a cérvix se feche, a 

musculatura do genital relaxe, há diminuição da vascularização e o epitélio vaginal 

inicia o período secretório. O diestro tem duração de aproximadamente 13 a 15 dias 

e encerra com a regressão fisiológica do CL, dando início a outro ciclo estral 

(OLIVEIRA, 2006).  

Os acontecimentos que ocorrem durante o ciclo estral são regulados pela 

relação dos hormônios liberador de gonadotrofina (GnRH), hormônio folículo 

estimulante (FSH), LH, estradiol, P4 e prostaglandina (PGF2α). Devido ao 

mecanismo de “feedback” positivo e negativo os hormônios conseguem conduzir o 

ciclo estral (FORDE et al., 2011; PANSANI; BELTRAN, 2009). 

O GnRH é produzido no hipotálamo, estrutura presente no sistema nervoso 

central, por meio do sistema porta-hipotalâmico-hipofisário, atingindo a hipófise, que 

por sua vez libera FSH e LH (PEREIRA, 2009).  

O FSH e LH são liberados pela hipófise anterior ou adenohipófise. O FSH tem 

como função estimular tanto o desenvolvimento folicular quanto o estímulo para 

secreção de estrógenos. Já o LH tem como função a maturação final do folículo, 

estimular a ovulação, formar e manter do CL. A onda pré ovulatória de LH é 

responsável pela ovulação e tem duração de 6 a 12 horas, sendo assim, havendo 

um aumento de estrógeno, ocorre um feedback negativo sobre a hipófise para FSH 

e feedback negativo para LH, ocorrendo a ovulação (SARAIVA et al., 2010; 

POLETINI, 2012).  
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 Figura 1:Fases do ciclo estral na fêmea bovina e sua regulação hormonal. 

 

 Fonte: Andrés F. Ruiz J., MV, MSc., Diretor Técnico, Genbiogan. 2016. 

São descritos como hormônios ovarianos os progestágenos e estrógenos 

(PEREIRA, 2009). As células da granulosa e da teca interna dos folículos mediantes 

os percursores de androstenediodina perante ação do FSH e LH são responsáveis 

pela produção de estrógeno. Sendo que, o LH induz as células da teca do folículo a 

liberar andrógenos, que são transformados em estradiol nas células da granulosa 

por meio do FSH (OLIVEIRA, 2006).  

Entre as ações do estrógeno encontram-se: viabiliza o desenvolvimento dos 

órgãos e características sexuais secundárias da fêmeas, incita o desenvolvimento 

uterino, aumenta a contratilidade do miométrio, melhora a sensibilidade uterina a 

ação da progesterona, hipertrofia o útero em doses crônicas, promove o crescimento 

e a atividade muscular das tubas uterinas, atua sobre o conduto cervical, auxilia no 

crescimento e desenvolvimento dos ductos mamários, atua sobre o sistema nervoso 

central para que a fêmea demonstre o estro, aumenta os efeitos da ocitocina e 

PGF2α nas contratações uterinas, relaxa a sínfise púbica e o ligamento interpúbico e 

produz efeitos sobre os órgãos endócrinos (OLIVEIRA, 2006). 
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2.1.1 Mecanismo de Luteólise 

 A PGF2α é produzida no útero e secretada de forma pulsátil. Ela interfere 

na regulação neuroendócrina do ciclo estral por meio de seu efeito luteolítico 

causando a baixa da progesterona (PONCIO et al., 2015). A luteólise é um 

mecanismo complexo que se inicia quando não se reconhece a gestação e é 

mediada por fatores angiogênicos e vasoativos. 12 horas após a ligação da PGF2α 

aos receptores luteais, ocorre um decréscimo na expressão da proteína reguladora 

aguda esteroidogênica (StAR) e P4, acontecendo a luteólise funcional (NEUVIANS 

et al., 2004). 

  Simultaneamente, o óxido nítrico (NO), o fator de necrose tumoral (TNFα), 

interleucina 1 (IL-1) e interferon gama (INFγ) aumentam e estimulam o aumento de 

angiotensina II (Ang II), endotelina-1 (EDN-1), receptor de endotelina tipo A (ETR-A) 

e receptor de endotelina tipo B (ETR-B), além de fatores angiogênicos como fator de 

crescimento fibroblástico (FGF) 1e 2 e receptor do fator de crescimento fibroblástico 

FGFR (TREVISOL et al., 2013). 

 Ao final desse mecanismo, há uma elevação da expressão de NO e PGF2α. 

Posteriormente ao pico de PGF2α, inicia-se a luteólise estrutal, caracterizada pela 

desestabilização dos vasos sanguíneos em função da alta relação entre 

angiopoetina (ANPT-2/ANPT-1) e a diminuição local do fator de crescimento 

endotelial vascular (VEGF), receptor do fator de crescimento endotelial vascular 

(VEGF-R1, VEGF-R2), FGF-1 e FGF-2 (STOCCO et al., 2007). 

  Essa desorganização vascular do CL e a alta inibição da expressão de 

StAR, do fator de crescimento semelhante à insulina (IGF-2), receptor do fator de 

crescimento semelhante à insulina (IGF-R1), proteínas ligantes do IGF (IGFBP) 3 e 

4, provoca a apoptose e inibe a liberação de P4 (TREVISOL et al., 2013). 

 

2.2 A inseminação artificial em tempo fixo – IATF 

Antes do surgimento da IATF, a inseminação artificial convencional era 

bastante utilizada e tornou-se uma das principais biotecnologias reprodutivas com 

bastante impacto econômico na produção dos bovinos, que pode possibilitar a 

utilização de raças melhoradas, podendo ser possível o cruzamento de raças 

diferentes em regiões tropicais e aumentando a produção de carne por hectare. As 
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principais limitações nessa biotecnologia são as falhas na detecção de estro, 

puberdade tardia e ao longo do período anestro pós-parto (SÁ FILHO et al., 2008). 

Os protocolos de IATF tem por objetivo iniciar uma nova onda folicular, 

manter essa onda até o estágio pré-ovulatório, controlar a inserção e a retirada da 

fonte de progesterona exógena através do dispositivo intravaginal e endógena por 

meio do corpo lúteo e induzir a ovulação sincronizada de todos os animais tratados 

em um mesmo momento, reproduzindo e controlando assim o ciclo estral das vacas 

(CASTILHO, 2015). 

A IATF promove um aumento na eficiência reprodutiva do rebanho e reduz o 

período de serviço, pois através dessa biotécnica é possível inseminar e obter boas 

taxas de concepção no início da estação de monta (MOREIRA, 2002). 

O uso da IATF possibilita que um grande número de animas sejam 

trabalhados por dia, sem a necessidade de observação de estro, sendo que a 

inseminação pode ser programada para o dia que melhor se encaixe na agenda da 

propriedade, os nascimentos das progênies podem ser programados para as épocas 

que haja abundância de forragem, concentra mão-de-obra, pode escolher qual 

genética melhor se adequa ao rebanho, entre outras vantagens (BARUSELLI et al., 

2004). Dados comprovam que os bezerros provenientes da IATF desmamam com 

até 20 kg (quilos) a mais e no abate ganham cerca de 1@ a mais que os animais 

provenientes de monta natural (BARUSELLI et al., 2017). 

Dados coletados pela Zoetis em parceria com a Universidade Estadual 

Paulista (UNESP/Botucatu) com o auxílio de técnicos do Grupo Especializado em 

Reprodução Aplicada ao Rebanho (GERAR), mostraram que foram realizadas 

1.362.108 IATFs na estação de monta 2017/2018, representando um aumento de 

32,6% em relação a estação 2016/2017 que realizou 1.027.266 de IATFs 

(NASCIMENTO, 2018).  

2.2.1 Vantagens da IATF  

A IATF possui vários benefícios, dentre eles, podem ser inseminados um 

grande número de animais por dia (PEREIRA, 2009), e ainda é possível que haja um 

planejamento da inseminação e dos nascimentos dos bezerros e, portanto, um 

melhor proveito da mão de obra (INFORZATO et al., 2008).  
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Segundo Nevez, Mirando e Tortorella (2010), a IATF favorece o aumento do 

índice de prenhez e, além das vantagens já citadas, é possível reduzir os efeitos 

negativos do ambiente e da amamentação sobre as fêmeas devido o planejamento 

dos nascimentos.  

No manejo extensivo, predominante nos rebanhos de corte brasileiro, uma 

grande vantagem da IATF é que não há necessidade de observação de estro, 

permitindo que as vacas sejam inseminadas na data programada. Essa vantagem 

evita a perda do sêmen e concentra a mão de obra (NOGUEIRA et al., 2016; 

VASCONCELLOS, 2006). 

 Deste modo, em decorrência das grandes vantagens, a IATF atua 

intensivamente no melhoramento genético do rebanho mundial (NOGUEIRA et al., 

2016), mas especialmente no rebanho nacional pelas características da criação de 

gado de corte brasileira.  

2.2.2 Desvantagens da IATF 

Umas das desvantagens da IATF é a ocorrência de resultados abaixo do 

esperado pelo produtor (VASCONCELLOS, 2006). A implantação da IATF numa 

propriedade depende de um alto investimento, por isso é necessário que se tenha 

um retorno econômico para que não haja uma queda no desempenho reprodutivo do 

rebanho (INFORZATO et al., 2008). Outras condições que acabam prejudicando o 

resultado são: a condição corporal inadequada das vacas, sêmen sem fertilidade 

comprovada e equipe incapacitada. (VASCONCELLOS, 2006; SANTOS JUNIOR, 

2008). 

2.2.3 Principais hormônios utilizados para sincronização do estro em 

protocolo de 3 manejos 

2.3.3.1 Gonadotrofina Coriônica Equina (eCG) 

A eCG é uma glicoproteína ácida de alto peso molecular produzida em 

estrutura secretoras presentes no endométrio de éguas prenhes durante o primeiro 

terço da gestação (MURPHY, 2012).  

Em vacas com escore de condição corporal (ECC) baixo, a administração de 

eCG no dia da retirada do dispositivo intravaginal de P4, aumenta a possibilidade de 

elevação das taxas de ovolução e isso faz com que depois da ovulação seja gerado 
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um corpo lúteo com mais funcionalidade, promovendo uma maior produção de P4 

(NÚÑEZ-OLIVEIRA et al., 2014). 

2.3.3.2 Estrógenos  

Esses hormônios são usados juntamente com dispositivos de P4 para 

suprimir a liberação de FSH e LH, causando atresia dos folículos. Após isso, ocorre 

um pico de FSH que inicia uma nova onda folicular. Esse mecanismo acontece 

independente da fase do ciclo estral da vaca (BINELLI; IBIAPINA; BISINOTTO, 

2006). A aplicação de estrógenos é feita tanto no primeiro dia do protocolo de IATF 

juntamente com o dispositivo de P4, quanto no dia da retirada do dispositivo 

(MAPLETOFT; BÓ; BARUSELLI, 2009; BÓ et al., 2005). 

De acordo com Benites e Baruselli (2011) o mercado disponibiliza vários 

ésteres de estrogênio, sendo o benzoato, cipionato e valerato de estradiol os mais 

comumente usados em protocolos de IATF. 

2.3.3.3 Progestágenos 

A utilização de P4 em protocolos de IATF, seja através de dispositivos 

intravaginais ou implantes auriculares precisa ser lenta e contínua, a fim de 

prolongar a estadia do CL, para que ocorra sua regressão sem manifestar estro e 

após a retirada da fonte de P4 ocorra a sincronização do estro em todas as vacas 

(MORAES et al.,2014; BARUSELLI et al., 2006). 

2.3.3.4 Agentes luteolíticos 

A aplicação de PGF2α ou seus análogos promove a luteólise imediata e 

causa uma baixa nos níveis de P4 e causa uma elevação da liberação de 

gonadotrofinas, resultando numa possível ovulação. Para que ocorra êxito na 

luteólise é preciso que o CL tenha receptores de PGF2α (BENITES; BARUSELLI, 

2011). 

O cloprostenol e o dinoprost são análogos de PGF2α e são muito usados em 

protocolos de IATF. Quando administrados, a luteólise ocorrerá de 1 a 3 dias, e o 

estro se manifestará entre o segundo e terceiro dia após a regressão do CL 

(MOROTTI, 2013). 
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2.4 Escore da condição corporal (ECC) 

O ECC do animal é fator decisivo para que se obtenha sucesso na IATF 

(BARUSELLI et al., 2004b). O ECC permite compreender qual o nível de tecido 

adiposo do animal. Desse modo, pode-se avaliar como está o estado nutritivo dos 

animais que serão trabalhados. Sendo assim, o ECC se torna uma fonte fidedigna 

em relação ao quanto de energia o animal possui armazenada, o que propicia que 

se inicie uma nova onda folicular após o parto (SIGNOR, 2010).  

O ECC influencia diretamente o anestro, colaborando para que se tenha 

queda nas taxas de concepção. Fêmeas com um bom ECC retornam ao estro mais 

cedo e apresentam maiores taxas de penhez (FERREIRA, et al., 2013). 

A leptina é o hormônio peptídico que atua regulando o peso corporal e no 

consumo de alimentos e está intimamente ligado com a nutrição e a reprodução. 

Este hormônio age diretamente sobre o eixo hipotalâmico-hipofisário-gonadal por 

meio de receptores e do neuropeptídeo Y (NPY). O NPY regula a atuação da leptina 

no hipotálamo referente ao ajuste do LH, podendo estimular ou inibir o LH. Em casos 

de disfunção nutricional, a leptina é suprimida e os receptores do NPY são elevados 

levando ao bloqueio da liberação de LH (ABUD, 2011). Os animais que apresentam 

um bom ECC concentram altos níveis de leptina, que é liberado pelos adipócitos, 

portanto, seus níveis são mediados de acordo com a quantidade de gordura 

corporal. Este hormônio está intimamente relacionado à produção de GnRH 

(BRANN et al., 2002).  

Em virtude disso, pastagens bem corrigidas e adubadas, além de 

suplementação na seca aos animais garantem ao rebanho de corte bom ganho de 

peso e alta fertilidade. O ECC pode ser avaliado em uma escala de 1 a 5 podendo 

variar em 0,5 (Figura 2). Animais caquéticos são classificados como 1, magra como 

2, bom é 3, gorda é 4 e obesa é 5. No ECC 1 apresenta as costelas, e estruturas 

ósseas estão bem visíveis, além do animal estar debilitado. Já no ECC 2 o animal 

não apresente gordura no peito ou costelas, é possível observar uma musculatura e 

a ossatura do dorso e lombo é vista com certa facilidade. ECC 3 o animal está 

identificado como moderado a bom. Ainda são visíveis as duas/três costelas e na 

inserção da cauda há pouca gordura. Quando se tem o peito cheio, inserção da 

cauda com acúmulo de gordura e costelas lisas o ECC é 4. No ECC 5 o animal 
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encontra-se muito obeso, podendo ser observada grande acúmulo de gordura no 

úbere (SIGNOR, 2010). 

 Figura 2: Escores de condição corporal. 

 

Fonte: Marcelo Martins Guimarães, 2018 

2.5 Intervalo entre partos (IEP) 

O IEP é uma medida significativa quando se trata de eficiência reprodutiva, e 

de retorno de investimento, consequentemente. Portanto, para se obter uma 

pecuária mais lucrativa e produtiva deve-se buscar um menor IEP, pois assim a taxa 

de partos anual aumenta. Essa medida está intrinsecamente associada ao intervalo 

de parto e nova concepção, e através da IATF é possível inseminar as vacas logo 

após o parto, sendo que as fêmeas em anestro são inseridas no protocolo de 

indução da ovulação e nas vacas cíclicas a IATF amplia as chances de concepção 

nos animais inseminados (ASBIA, 2011). 
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2.6 Sêmen 

 Para se alcançar uma maior eficiência nos protocolos de IATF é 

indispensável que a manipulação e escolha do sêmen sejam feitas de maneira 

precisa, para isso, é necessário profissionais capacitados tecnicamente (SEVERO, 

2009). 

 De acordo com a ASBIA (2011), para obtenção de um sêmen de boa 

qualidade é essencial que: o sêmen seja procedente de centrais especializadas; que 

haja análise em laboratório de cada partida do sêmen; utilizar sêmen de touros 

provados para alta fertilidade na IATF. 

 Em laboratório, devem ser analisadas as características mais relevantes do 

sêmen, como: motilidade espermática progressiva (mínimo de 30%); vigor de 

motilidade (mínimo de 3%); espermatozóide com motilidade progressiva (mínimo de 

10% x 106 dose); motilidade após teste de termoresistência (mínimo de 15%); 

defeitos maiores totais (máximo de 20%) e defeitos totais maiores e menores 

(máximo de 30%) (SEVERO, 2009). 

 Em relação ao manejo do sêmen, é necessário que haja cuidados para que o 

nível de nitrogênio no botijão esteja dentro do permitido; ter a disposição ao menos 

dois aplicadores de sêmen, para prevenir caso ocorra acidentes e quando houver 

uma alto números de animais para serem inseminadas deve-se descongelar de 3 a 

5 palhetas ao mesmo tempo para se garantir o fluxo de montagem dos aplicadores 

(ASBIA, 2011). 

3 MATERIAL E MÉTODOS 

 Os protocolos de IATF foram procedidos em fêmeas bovinas de corte em 

diferentes categorias pertencentes a um rebanho com mais de 1500 animais em 

uma propriedade rural localizada no município de Dueré, Tocantins, durante a 

estação de monta 2018/2019. A estação de monta teve início no final de novembro 

com as inseminações das vacas solteiras e foi até abril com as inseminações e 

repasse de touros das vacas paridas, solteiras e novilhas. 

 O rebanho da fazenda é composto predominantemente por animais da raça 

nelore e alguns mestiços de Aberdeen angus com nelore. O ECC das vacas estava 

em uma média 3. A pastagem predominante na propriedade é o Andropogon sp., 
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mas também havia pastagens cultivadas com Massai (Panicum maximum) e 

Braquiária (Brachiaria sp.). 

 O protocolo de AITF utilizado na fazenda é o de 3 manejos, um dos protocolo 

mais utilizados na atualidade.  No dia 0 (D0) é inserido um dispositivo impregnado 

de P4 na vagina do animal e aplicado por via intramuscular (IM) o benzoato de 

estradiol (BE) para que comece uma nova onda folicular. Para novilhas ciclando e 

vacas solteiras é realizado também uma aplicação IM de PGF2α no D0. Após 8 dias, 

no D8, o implante intravaginal é retirado e aplicado por via IM a PGF2α, a 

gonadotrofina coriônica equina (ECG) e cipionato de estradio (CE) para causar a 

luteólise, estimular a liberação de FSH e LH e induzir a ovulação, respectivamente. 

No D10 é realizada a inseminação. E em no mínimo após 30 dias é feito o 

diagnóstico de gestação via ultrassom (US). Os protocolos utilizados para cada 

categoria estão representados nas figura 3, 4 e 5. 

 Nos protocolo de IATF dessa propriedade, foram utilizados sêmen de touros 

da raça Aberdeen Angus de linhagem americana.  

 Figura 3: Protocolo de IATF para vacas solteiras e novilhas. 

 

 Fonte: Editado de Clivar reprodução bovina. 

 

 Figura 4: Protocolo de IATF para vacas paridas. 

 

 Fonte: Editado de Clivar reprodução bovina. 
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 Figura 5: Monta natural para vacas não inseminadas. 

 

 Fonte: Editado de clivar reprodução bovina. 

 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Ao final da estação de monta nesta propriedade, foram protocolados 1010 

animais, totalizando 1143 inseminações e obtendo 54% de prenhez oriundo de IATF, 

resultado próximo ao obtido por Santos, J. et al., (2015), que em um trabalho 

realizado em vacas de corte obteve 58,7% de taxa de concepção.  

Após a IATF e repasse do touro, a taxa de prenhez foi 82,4 %, um resultado 

satisfatório que segundo Baruselli et al., (2015), a taxa de prenhez ao final da 

estação de monta é de 80 a 90%. 

Em relação aos abortos, que não tiveram suas causas definidas, apenas 14 

animais abortaram, representando 1,4%, sendo um resultado aceitável segundo 

Junqueira et al., (2006), a taxa de aborto em rebanhos de corte criados no sistema 

extensivo deve ser de no máximo 2%. 

A tabela 1 mostra os dados gerais da estação de monta da propriedade. 
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Tabela 1: Dados gerais da estação de monta 2018/2019 da propriedade. 

AVALIAÇÃO QUANTIDADE 

 

TAXAS (%) 

Total de matrizes 1010 -- 

Total de IATF´s 1143 -- 

Prenhez de IATF 546 54 

Prenhez de touro 287 28 

Vacas vazias 163 24 

Aborto 14 1,4 

Prenhez total 833 82,4 

Fonte: autor (2019). 

 

O protocolo de IATF foi iniciado nas vacas solteiras, que foram aquelas que 

entraram na estação de monta sem bezerro ao pé. Essa categoria teve 298 vacas 

protocoladas e obteve uma taxa de prenhez de IATF de 49%, resultado acima do 

obtido por Sá Filho et al., (2009), que reuniu entre 2006 e 2009 dados de prenhez 

por categoria, sendo as vacas solteiras alcançando a taxa de 46,1%. 

Entraram no protocolo 132 novilhas que obtiveram uma taxa de concepção de 

49%, resultado semelhante ao de Macedo (2016) que obteve 49,3% de prenhez. 

Esse resultado foi superior ao de Fujita et al., (2013) que chegou aos 40,6% de 

prenhez. As taxas de prenhez nessa categoria são favoráveis devido as ausência de 

partos anteriores e da lactação, além de que todas sua energia é voltada para o 

crescimento, reprodução e mantença. 

Na categoria das vacas paridas foram inseminadas 459, sendo realizada 1 

IATF seguida de ressincronização, chegando aos 71% de prenhez após as duas 

IATFs. Esse resultado chegou próximo ao obtido por Marques (2012) que na 

estação 2009/2010 levantou dados de 9717 animais protocolados e observou que 

após duas inseminações a taxa de prenhez foi de 77,8%. 

Na propriedade havia 6 vacas leiteiras, cujo leite era utilizado para consumo 

dos vaqueiros. Após a IATF, quatro vacas ficaram gestantes, sendo esse um 

resultado satisfatório, visto que, são animais provenientes de vários cruzamentos. 
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As vacas que não foram inseminadas entraram no protocolo de monta natural 

que durou 5 meses. A taxa de concepção dessa categoria foi de 79%, sendo 

utilizado a proporção touro:vaca de 1:25. Esse resultado se mostrou superior ao 

trabalho de Santos, M. et al., (2004), que obteve 72% de prenhez numa estação de 

monta de 90 dias. 

Os dados estão representados na tabela 2. 

Tabela 2: Resultado da estação de monta 2018/2019. 

CATEGORIA TOTAL PRENHE 

DE IATF 

PRENHE 

DE 

TOURO 

TAXA DE 

PRENHEZ 

IATF (%) 

TAXA DE 

PRENHEZ 

GERAL 

(%) 

SOLTEIRA 298 145 141 49 96 

NOVILHA 132 72 55 55 96 

LEITEIRA 6 4 -- 67 67 

PARIDA 459 325  71 71 

NÃO 

INSEMINADAS 

115 -- 91 -- 79 

TOTAL 1010 546 287 54 82,4 

Fonte: autor (2019). 
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5 CONCLUSÃO 

A IATF é uma biotécnica que tende a crescer ainda mais em nosso estado, 

visto que, ela permite que seja feito todo o planejamento da estação reprodutiva da 

propriedade desde o início da estação de monta até o nascimento e desmama dos 

bezerros. Para que a IATF tenha sucesso é necessário que seja desenvolvida por 

profissionais capacitados e equipe dedicada, o manejo nutricional e sanitário devem 

ser seguidos corretamente. 

Com o auxílio da IATF é possível reduzir o IEP, proporcionando uma maior 

produtividade do rebanho, utilizar uma genética superior visando melhorar o 

rebanho, concentrar as parições e obter um bom retorno financeiro. 

O uso do protocolo de 3 manejos se mostrou eficiente nas diferente 

categorias, sendo uma opção viável para a IATF em relação ao uso de protocolos 

com mais manejos e terapia hormonal mais onerosa. 
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